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COLOSSENSES:
A SUPREMACIA DE CRISTO ANTE AO ESOTERISMO RELIGIOSO.

“ Ele é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda criação; porque nEle foram criadas todas as coisas nos céus e na terra, as visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por Ele e para Ele” ( Cl. 1.15-16).

2010

O ANO DA RENOVAÇÃO
INTRODUÇÃO
A carta aos Colossenses é parte da coletânea paulina, tradicionalmente chamada de Epístolas da prisão. Desde os tempos primitivos tornou-se universalmente admitido que essas epístolas foram escritas de Roma, lugar do mais longo aprisionamento do apóstolo dos gentios.

Colossenses é o maior tratado cristológico do apóstolo Paulo, quiçá até de todo o Novo Testamento. Warren Wiersbe, fazendo côro com outros estudiosos, afirma que Colossenses é a epístola mais profunda de todos os escritos paulinos.

A mensagem da carta aos colossenses é inquestionavelmente atual. A Igreja contemporânea precisa urgentemente de estudá-la a fim de fazer frente à terrível onda de sincretismo religioso dos dias atuais. Para muitos movimentos ditos “evangélicos” Cristo não é mais suficiente. A tolerância religiosa, mantida a qualquer custo nesses tempos pós-modernos, tem sacrificado a pureza doutrinária nas feiras da fé pragmatista e funcional da pós-modernidade.
A conclamação da parte do Senhor para Sua Igreja é no sentido de enfrentarmos toda tendência religiosa que transita pela via do relativismo, concernente à singularidade de Cristo, como suficiência total da religião cristã. É preciso mantermos claramente colocado o elemento distintivo da fé cristã, frente a outros “ismos” religiosos porventura existentes no mercado da fé, que é o fato de ser Cristo verdadeiro Deus. Portanto, o grande desafio que se nos impõe nesses tempos pró-ecumenismo é mantermos a doutrina da Divindade de Cristo, afirmando contundentemente a Sua suficiência. Não nos interessa essa religiosidade populista e funcional que abraça Jesus como simplesmente mais um “mestre” do espiritualismo esotérico-funcional das religiões contemporâneas. Cristo é tudo quanto precisamos para sermos salvos e vivermos a verdadeira espiritualidade.
1ª  AULA - 15/06/2010
A IGREJA EM COLOSSOS E A HERESIA COLOSSENSE

(Cl. 1.3-12; 2. 6-23)

INTRODUÇÃO

A cidade de Colossos, na região da antiga Frígia, localizava-se no oeste da moderna Turquia. No passado, Colossos fora uma das mais importantes cidades do Vale do Rio Lico, um grande centro de tecelagem e tintura de lã. O nome “colossense” era usado para referir-se a uma cor específica de lã tingida (Colossinus).
A Igreja em Colossos não foi fundada diretamente por Paulo. Conforme informação da carta - 4.12, a Igreja resultou dos trabalhos evangelísticos de Epafras, um colossense convertido pelo ministério de Paulo em Éfeso, situada a uns 160 km a oeste de Colossos. Lucas informa nos relatos dos Atos que no dia de pentecoste os frígios estavam presentes em Jerusalém - At. 2.10, e certamente, esse fora o seu primeiro contato com a fé cristã.

A Igreja em Colossos estava sendo atingida por um falso ensino que consistia na negação da supremacia e singularidade de Cristo, e a anulação do Evangelho, conforme fora pregado por Epafras. Paulo, diante da notícia do perigo que a comunidade corria, escreve esta carta visando denunciar e refutar o falso ensino. O nosso objetivo com estas palestras é compreendermos o devido lugar de Cristo em nossa teologia e prática litúrgica.

I – A OCASIÃO E PROPÓSITO DA CARTA
1.1 - A Igreja de Colossos era uma comunidade jovem, recém estabelecida quando Paulo escreve para ela;

1.2 - Epafras informou a Paulo que a Igreja em Colossos estava correspondendo adequadamente à instrução apostólica;

1.3 - Era uma Igreja que estava em franco crescimento - Cl. 1.6;

1.4 - A comunidade cristã em Colossos estava determinada em ficar firme na fé - Cl. 2.5 - 7;
1.5 - Na ocasião em que Paulo escreve a sua carta, a Igreja colossense tinha pouco tempo de existência, e Paulo teve notícias acerca de uma ameaça à fé e à verdade do Evangelho - Cl. 2.4, 8 e 16;

1.6 - O propósito de Paulo é advertir os crentes colossenses quanto ao perigo de retornarem à sua condição anterior, bem como, concitá-los a se solidificarem na verdade do Evangelho, como única forma de eles recusarem a anulação da suficiência e supremacia de Cristo - Cl. 1.21, 23.

II - A FILOSOFIA E HERESIA COLOSSENSE

2.1 - A região da Frígia era acentuadamente pagã. Florescia ali o culto a Cibele, deusa-mãe da Ásia;

2.2 - O culto celebrado à deusa Cibele consistia de ritos vinculados à fertilidade da natureza, que levavam à intensa alegria e êxtase excessivos;

2.3 - A cidade de Colossos possibilitava o cenário ideal para o sincretismo religioso e o amalgamento de diferentes correntes filosófico- religiosas relativizando verdades absolutas pertinentes à fé cristã;
2.4 - A heresia colossense era definida pelas expressões: “Vã filosofia” e “piedade forçada” - Cl. 2.8, 23;

2.5 - A heresia que ameaçava a Igreja colossense era um sincretismo, uma estranha mistura de elementos judaicos e pagãos - Cl. 2.20 - 23;

2.6 - O erro doutrinário colossense era, também, uma forma incipiente de gnosticismo e sua ênfase no “conhecimento, na filosofia e na percepção mística”;

2.7 - O sincretismo religioso de Colossos abraçava a idéia de que a matéria era inerentemente má e, portanto, precisava ser vencida pela prática de rigoroso ascetismo, ou noutra vertente vencê-la pela entrega à devassidão e libertinagem moral;

2.8 - Sendo má a matéria, Deus jamais entraria em contato com ela. A manifestação de Deus se dá por meio de uma escala infinita de emanações, os AEONS;
2.9 - Estas categorias de emanações, podem ser melhor subdivididas em “poderes elementares”, as STOICHEÍA;

2.10 - É aí que entra a veneração aos anjos, como agentes da divindade na escala infinita de emanações. Jesus é apenas mais uma. E segundo eles, a mais inferior, pelo fato de ter tido contato direto com a matéria má.

III - PERIGOS QUE AMEAÇAVAM A IGREJA EM COLOSSOS
3.1 - O Perigo da Paganização da Fé Cristã - A Igreja colossense era constituída em sua maioria de convertidos do mundo gentio;

3.2 - O paganismo e sua crassa imoralidade ameaçavam a pureza da Igreja;

3.3 - A novel igreja colossense estava lutando com os velhos hábitos do passado. Alguém disse que o “hábito é como uma corda. A pessoa tece um fio todos os dias até que se torna quase impossível arrebentá-la”;
3.4 - O paganismo arraigado na cultura de Colossos era uma forte maré contra a qual a Igreja tinha que remar;

3.5 - Naquela cultura paganizada, vicejava toda sorte de vícios morais que tomando ocasião pelas paixões do coração pecaminoso do homem, potencializava a tendência à imoralidade e à impureza espiritual - Cl. 3. 1 - 10;

3.6 - Outro grande perigo em se aceitar a heresia colossense era o fato de que a plena suficiência de Cristo era substituída por uma série de normas e regulamentos que geravam uma fanfarronice religiosa e orgulho empafioso - Cl. 2.16 - 18, 23;

3.7 - Acima de tudo, a desvalorização da singularidade de Cristo, conduziu a um  culto misticista, caracterizado por experiências subjetivas e à veneração dos anjos - Cl. 1.16; 2.15, 18.

2ª  AULA - 22/06/2020

CONFRONTANDO O ERRO DOUTRINÁRIO

(Cl. 2.8 -19)

INTRODUÇÃO

Vivemos atualmente a mais trágica confusão religiosa da história do Cristianismo. Percebe-se um acelerado processo de esoterização da fé cristã evidenciado pelo visível misticismo sincretista que toma conta de grande parte do segmento “evangélico” dos dias atuais.

Tal qual ocorrera com as Igrejas do Vale do Lico, vivemos um acentuado desvio doutrinário que tem descaracterizado o Evangelho de Cristo, instalado no movimento evangelicalista brasileiro uma perspectiva de fé sedimentada na experiência subjetiva e misticista. Nessa voga, já não interessa às massas ávidas pelo “mistério” religioso, o aprofundamento no “conhecimento do mistério de Deus-Cristo”. O que realmente conta, é a intensidade do êxtase vivenciado na experiência religiosa subjetiva.
Somos desafiados a confrontar os erros doutrinários desses tempos confusos a fim de vencermos esse processo de esoterização da fé, e o acelerado processo de folclorização do Evangelho. Sob pena de vermo-lo ser transformado em apenas uma vertente a mais do mercado religioso pós-moderno. Vejamos o modo com o Paulo enfrentou o falso ensino em Colossos, e as implicações que ele tem para nós hoje.
I - PERCEBENDO AS SUTILEZAS DO ERRO DOUTRINÁRIO
1.1 - Paulo exorta os crentes colossenses a estarem atentos às sutilezas dos falsos mestres e seus ensinos;

1.2 - Os colossenses estavam sendo seduzidos por uma “salvação” mística, de natureza especulativa e exageradamente intelectualizada;
1.3 - O falso, nunca se apresenta como tal, mas utiliza de raciocínios falaciosos a fim de enganar os desavisados;

1.4 - O confronto do erro doutrinário começa por percebermos suas sutilezas que, geralmente vêm com aparência de verdade.

II - IDENTIFICANDO A NATUREZA DO ERRO DOUTRINÁRIO
2.1 - A marca principal da heresia colossense era a negação da divindade e suficiência de Cristo;

2.2 - O erro consistia em substituir as imutáveis verdades de Deus pelas tradições humanas - Cl. 2.8;

2.3 - Todas as vezes que a Igreja passa a ouvir mais os homens e suas tradições, está na via do desvio doutrinário;

2.4 – Conquanto as tradições sejam úteis como elementos que identificam determinado grupo religioso, elas não podem jamais ocupar o lugar da imutável Palavra de Deus;
2.5 - Das tradições e ensinos humanos, facilmente transigimos para os “rudimentos do mundo”; 

2.6 - Os rudimentos ou elementos (STOICHEÍA) eram entendidos como os espíritos elementares do universo, especialmente os astros e potestades celestiais;
2.7 - Quando banimos a Palavra de Deus como crivo absoluto da verdade, tornamo-nos abertos a todo tipo de especulações e vulneráveis às filosofias religiosas de plantão.

III - DESCONSTRUINDO O ERRO DOUTRINÁRIO
3.1 - O falso ensino é como erva daninha, basta que permitamo-lo seguir o seu curso, e o estrago estará feito;
3.2 - Depois de identificar a natureza essencial do erro doutrinário vigente em Colossos, Paulo começa a desconstruí-lo, afirmando a supremacia de Cristo sobre o sistema religioso gnóstico-helenista;

3.3 - Anular a força do falso ensino na Igreja exige que nominemo-lo, a fim de demonstrar suas pretensões e perigos;
3.4 - Paulo denuncia os falsos mestres que atacavam a doutrina da suficiência de Cristo, impondo aos crentes um pesado fardo de regulamentos legalistas - Cl. 2.16, 17;

3.5 - Warren Wiersbe diz que o legalismo é um caldo mortífero que ameaçou a Igreja no passado e ainda perturba-a hoje;

3.6 - Desconstruir o falso ensino exige a denúncia clara e objetiva do sincretismo religioso - C. 2.18;

3.7 - Vivemos a perigosa mistura de elementos pertencentes a diferentes correntes religiosas, gerando um novo paganismo disfarçado de roupagem e linguagem cristã;

3.8 - Em muitos segmentos do evangelicalismo brasileiro, Jesus não é mais suficiente. Se Ele não vir acompanhado de um séquito angelical o culto- espetáculo perde a graça;

3.9 - O esoterismo religioso contemporâneo é subjetivista - Cl. 2.18, 19. É baseado em “visões” de homens “enfatuados”, possuídos de motivação carnal e que não se submetem ao Senhorio de Cristo;

3.10 - Por último, Paulo desconstrói o erro doutrinário denunciando o ascetismo e a “falsa piedade” - Cl. 2. 20 - 23. O ascetismo é a religião das aparências, mas sem poder para vencer a sensualidade - Cl. 2.22, 23.
IV - AFIRMANDO A SUPREMACIA DE CRISTO - Cl. 2.8 - 15
4.1 - Precisamos resgatar em nossa prática cristã a devida singularidade de Cristo. Precisamos nos empolgar com Ele, pois onde Jesus não é tudo, tudo é nada;

4.2 - Faz-se necessário que resgatemos a importância de Cristo em nossa teologia e liturgia a fim de vencermos esse terrível processo de folclorização do Evangelho percebido em nossos dias;

4.3 - Se Cristo não é a fonte da nossa fé e a razão do nosso culto, então, tudo é vão;

4.4 - Paulo concita-nos a afirmarmos a suficiência de Cristo, para vencermos o sincretismo filosófico-religioso contemporâneo, contrapondo ao erro doutrinário a firmeza da verdade;

4.5 - Portanto, como conclusão observemos os seguintes elementos:

- A filosofia do mundo é uma “vã sutileza”. O seu resultado é ilusão; a verdade do Evangelho é real;

- O erro doutrinário é embasado na tradição. Sua confiabilidade é duvidosa, portanto não é satisfatória;

- A vã filosofia tem origem nos homens. O Evangelho tem origem em Deus;

- É rudimentar, ou seja, infantil, mais a fé cristã tem como alvo a maturidade do cristão;

- Essa religião falaciosa é segundo o mundo. O seu recurso é material. As bênçãos em Cristo são de natureza espiritual;

- O Evangelho híbrido que resulta do sincretismo religioso, não é segundo Cristo, mas é antropocêntrico e visa satisfazer o homem e não glorificar a Cristo;

- O verdadeiro cristianismo afirma a singularidade de Cristo, pois Ele é tudo, e sem Ele tudo é vazio.

3ª  AULA - 29/06/2010

VENCENDO O ESOTERISMO RELIGIOSO

(Cl. 2.6 - 15)
INTRODUÇÃO

Inegavelmente estamos vivendo tempos difíceis no que concerne à manutenção da verdade insofismável do Evangelho de Cristo. Há uma confusão geral instalada em grande parte da cristandade atual, que comprova irrefutavelmente o avançado processo de descaracterização da fé cristã, enquanto proposta distintiva de expressão espiritual.

Tivemos a oportunidade de observar nas palestras anteriores, que o erro doutrinário de Colossos consistia no sincretismo resultante da mistura de preceitos do judaísmo, da filosofia grega, e especialmente uma forma incipiente de gnosticismo acrescentado à fé cristã. Certamente, qualquer semelhança com o amalgama espiritualista dos nossos dias, não é mera coincidência. É lamentável percebermos grupos ditos “evangélicos”, incorporando práticas “folclóricas” romanistas, próprias do paganismo, tais quais os festejos juninos. Isso parece inocente e sem maiores conseqüências para a fé evangélica. Mas, quando seriamente analisada, percebe-se que tal postura e prática estão a serviço do processo de esoterização do cristianismo. A persistir tal atitude é possível que em pouco tempo nós evangélicos sejamos vistos pela sociedade como simplesmente mais uma religião da subcultura brasileira.
Precisamos reagir a esse estado de coisas, tal qual Paulo reagiu frente ao erro colossense. Ele se recusou admitir que tudo não era nada além do encontro da doutrina cristã com a filosofia grega. Inspirado pelo Espírito Santo, ele denunciou o desvio doutrinário e reafirmou a supremacia de Cristo ante ao universo, os principados e potestades e, sobretudo, no que diz respeito à Igreja, da qual é a cabeça e Senhor.
Cabe a nós crentes do século XXI enfrentarmos e vencermos esse novo esoterismo espiritualista, reafirmando nossa convicção firmemente arraigada na imutável Palavra de Deus. Nesta aula estaremos  estudando como fazê-lo.
I - ACREDITARMOS NO PODER TRANSFORMADOR DO EVANGELHO- Cl. 1.3-8
1.1 - Vencermos o espiritualismo esoterizado implica ocuparmo-nos com o EVANGELHO;

1.2 - É necessário que acreditemos que o Evangelho é o poder de Deus para a salvação do pecador - Rm. 1.16;

1.3 - Mantermos o Evangelho puro em seu conteúdo e livre dos acréscimos do mercado religioso do momento;
1.4 - O Evangelho tem poder em si mesmo e não depende de inovações para frutificar - Cl. 1. 5-7;

1.5 - Reconhecermos que o Evangelho não depende de homens, pois Ele é significativo em Si mesmo;

1.6 - Embora, Paulo não fosse o fundador da Igreja em Colossos, mesmo assim, a causa do Evangelho prosperou ali, pois Ele independe dos figurões da religião.
II - MANTERMOS A OBRA DE CRISTO EM SUA VERDADEIRA PERSPECTIVA - Cl. 1. 13-20

2.1 - A obra redentora efetuada por Cristo destronou os poderes malignos e libertou-nos da esfera desse poder - Cl. 1.13;

2.2 - Cristo não é simplesmente uma emanação da divindade. Ele é a encarnação de Deus, visando a redenção e reconciliação do homem com o Criador - Cl. 19.20;

2.3 - Portanto, Cristo não é mais um dos AEONS na infinita escala de emanações da divindade - Cl. 1.13;

2.4 - À medida que mantivermos uma clara compreensão quanto à obra de Cristo como a expressão da plenitude de Deus, venceremos o misticismo religioso e o espiritualismo vazio de conteúdo;

2.5 - Precisamos resgatar a relevância de Cristo e Sua obra em nossas mensagens e celebrações litúrgicas. Cristo não pode ser apenas um apêndice. Ele é tudo, pois sem Ele não há o que pregar;

2.6 - Cristo é supremo como Criador, Redentor e Sustentador de todas as coisas, no universo e na Igreja.
III - APROFUNDARMOS NOSSO CONHECIMENTO DOUTRINÁRIO - Cl. 2. 4-15

3.1 - Estamos vivendo tempos caracterizados por vergonhoso analfabetismo bíblico e doutrinário;

3.2 - Ocupamo-nos com uma infinidade de atividades e eventos no mundo evangélico hoje. Mas, raramente envolvemo-nos com o aprendizado sistemático das doutrinas cristãs;

3.3 - Indubitavelmente, um dos grandes males deste evangelicalismo superficial é a ausência de aprofundamento das convicções cristãs na imutável Palavra de Deus;

3.4 - Sem estarmos firmemente arraigados na verdade, facilmente seremos enganados por raciocínios falaciosos - Cl. 2.4;
3.5 - É preciso saber quem é Cristo e que lugar Ele ocupa no nosso arcabouço de fé - Cl. 2.9,10;

3.6 - Só venceremos o erro doutrinário e o enganoso processo de esoterização da fé, se nos enraizarmos no solo firme da verdade - Cl. 2.7.

IV - CRESCERMOS NO PROCESSO DA SANTIFICAÇÃO - Cl. 3.1-17

4.1 - Quando da nossa conversão e salvação fomos santificados, separados para pertencermos a Deus;

4.2 - Obtivemos a mente de Cristo mediante a nova vida que recebemos pelo poder do Espírito Santo;
4.3 - Passamos, então, a nos ocupar com as coisas que pertencem a Cristo e ao Seu reino - Cl. 3.1,2;

4.4 - A santidade é obra de Deus em nós. A santificação é obra do Espírito Santo em nós e através de nós;
4.5 - Paulo exorta-nos no sentido de fazer morrer a nossa natureza pecaminosa - Cl. 3.5 - 7;

4.6 - Devemos, conscientemente, saber para quais coisas devemos estar mortos. É tarefa nossa progredirmos na santificação;

4.7 - O problema de muitos crentes nesse cristianismo das banalidades religiosas, é que eles transferem para os anjos ou outros agentes, a sua responsabilidade pessoal; 

4.8 - Crescemos em santificação quando nos “despojamos” do velho homem e vícios morais, e nos “revestimos de Cristo” - Cl. 3. 9,10;

4.9 - A santificação implica em continuamente estarmos usando as vestimentas espirituais providenciadas por Deus, mediante a obra de Cristo - Cl. 3.12,14;

4.10 - À medida que avançarmos na jornada da santificação, seremos inundados pela paz de Cristo, viveremos sob o Seu Senhorio e tornar-nos-emos depositários da Palavra de Cristo que nos fará viver à luz de Sua presença. Então, não precisaremos de nenhum agente intermediário, nem de “gurus da espiritualidade”, pois Ele será tudo em nós e para nós.

Pr. Enoque Vieira ! 

3º Vice-Presidente
B I B L I O G R A F I A

01 - ENCICLOPÉDIA DE BÍBLIA, TEOLOGIA E FILOSOFIA - Vl. 01

CHAMPLIN, Russel Norman

Editora Candeia - São Paulo - SP.

02 - BÍBLIA SAGRADA - Nova Versão Internacional

Sociedade Bíblica Internacional.

03 - COLOSSENSES - Introdução e Comentário - Série Cultura Bíblica

MARTIN, Ralph P.

Edições Vida Nova - São Paulo - SP.

04 - COLOSSENSES - A Suprema Grandeza de Cristo, o Cabeça da Igreja - Comentários Expositivos Hágnos

LOPES, Hernandes Dias, Editora Hágnos - São Paulo - SP.

05 - CONHEÇA SUA BÍBLIA - Comentário Ritchie - Colossenses e Filemon

BENTLEY, T. / MCSHANE, A.

Edições Cristãs - Ourinhos - SP.

06 - COMENTÁRIO DO NOVO TESTAMETO - I e II Tessalonicenses, Colossenses e Filemon

HENDRIKSEN, William

Editora Cultura Cristã - São Paulo - SP.
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